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Marco regulatório europeu pode ajudar a
reger Netflix no Brasil

Sem Intervalo - Cristina Padiglione

Perguntado sobre a criação de um marco

regulatório para o setor de vídeo sob demanda

no Brasil, durante o RioContentMarket (RCM), o

presidente da Ancine, Manoel Rangel, disse

que a agência vai detalhar suas primeiras ideias

nesta sexta, em painel da diretora da Ancine,

Rosana Alcântara, no mesmo RCM. Adiantou,

no entanto, que a Europa já tem um marco

regulatório para o setor, ainda sob polêmica.

“Esse cenário apenas se acentuará”, disse, “e

todos” – TV aberta e paga – terão de “dialogar

com essa nova forma de consumo de

Audiovisual”. A TV paga pressiona a Ancine

para exigir de empresas como Netflix isonomia

tributária, de conteúdo e serviços. Rangel

garante que essa conta não sobrará para o

consumidor.


